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Juntas, as modalidades Tae Fight e Ami-Jitsu já reúnem mais de mil praticantes na cidade. 	C) 

João PAULO GOMES 

Com 43 anos de existência, 
Brasília já tem suas próprias 
artes marciais. Entre as tradi-
ções milenares orientais e as 
necessidades da vida moder-
na, o Tae Fight e o Aini-jitsu são 
lutas inventadas acra 

Misturando arte marcial e 
ginástica, o Tae Fight já tem 
cerca de 800 praticantes em oi-
to acaderriias da cidade. 

As aulas, com duração de 
unia hora, são descontraídas e 
sempre embaladas por músi-
cas com mais de 130 batidas 
por minuto, indo do i'-ock ao ele-
trônico. 

A modalidade foi inventada 
há quatro anos pelo' mestre de 
tae kwon do Cesar Minakawa 
quando dava aula's de Body 

Combat na academia Crunch, 
em Tóquio. O professor estava 
insatisfeito com a falta de con-
tato físico deste tipo de mescla 
entre luta e ginástica que, se-
gundo ele, deixava as aulas mo-
nótonas. 

— No Tae Fight não existe fi-
losofia. O objetivo é bater — diz 
Cesar. 

Os alunos dão em média mil 
socos e 400 chutes por aula, uti-
lizando luvas e escudos para 
absorver o impacto das panca-
das. As técnicas de ataque são 
adaptadas de estilos diferen-
tes como o boxe inglês, tae 
kwon do e capoeira. Segundo o 
professor, quem pratica Tae 
Fight vence o cansaço do dia a 
dia na base da porrada. 

— Aqui a gente bate no es-
tresse — diz o pediatra Sidney,  

de 37 anos, adepto do Tae Fight 
para relaxar e esquecer do tra-
balho. 

"Pensem em alguém que vo-
cê não gosta", brinca Cesar na 
hora de passar um 
exercício que envol-
via corrida e uma ses-
são de socos. Era a 
deixa que a servidora 
pública Adrienne 
Rossi, de 32 anos, es-
perava para começar 
a descarregar a ten-
são. 

— Sempre fiz ginás-
tica e já pratiquei capoira.Eu 
gosto mesmo é de luta — explica 
Adrienne, há três anos no Tae 
Fight. 

O professor Cesar explica 
que os praticantes do Tae Fight 
ganham massa muscular e au- 

mentam a resistência localiza-
da, além de melhorar a flexibi-
lidade, coordenação motora e 
equilíbrio. Segundo ele, a luta 
também traz benefícios psico-

lógicos, aumentando 
a auto-estima. O exer-
cício também é indi-
cado para quem tem 
problemas de relacio-
namentos. 

— Em outro tipo de 
ginástica você não 
precisa falar com nin-
guém. No Tae Fight, 
os exercicíos são fei-

tos em dupla ou trio, então a in-
teração é obrigatória. No míni-
mo, você sai da aula conhecen-
do outras pessoas — diz. 

Já o Ami-jitsu, outra moda-
lidade criada em Brasília, pri-
ma pela valorização de uma fi- 

losofia cujas bases se encon-
tram na integração. 

Criado em 1989, pelo mes-
tre Antônio Tibery, o Ami - ou 
Arte Marcial Integrativa - ba-
seia-se na junção e adaptação 
de técnicas de outras lutas co-
mo aikido, tai chi e judô. Ex-
professor do curso de Matemá-
tica da Universidade de Brasí-
lia, Tibery incorporou até o 
conceito de curva contínua, en-
contrado no cálculo diferen-
cial. 

— Preferimos utilizar movi 
mentos curvos, mais eficientes 
e que gastam menos força. A 
idéia principal é deixar a ener-
gia fluir — explica. 

Tibery condensou na sigla 
Sabens seis princípios que re-
gem a prática do Ami-jitsu. 
Saúde, agradabilidade, boa  

utilização, eficiência, não-vio-
lência e simetria são os parâ-
metros que devem ser seguidos 
por quem pratica a arte mar-
cial. 

Iuri da Rocha Magno, de 25 
anos, está no Ami-jitsu desde a 
criação e, ainda este ano, fará o 
exame para a faixa preta. Fo-
ram as técnicas mais dinâmi-
cas para uma defesa pessoal 
eficiente aliadas a uma filoso-
fia de não-violência que cha-
maram a atenção de Iuri na ar-
te marcial inventada pelo mes-
tre Tibery. 

— Nossa filosofia não é de 
briga. Estou aqui pelo cresci-
mentopessoal—garante. 
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Tae Fight -Academia Runway (710/11 norte) 
Ami-Jitsu - Clube dos Previdenciários (SEPS 
712/912) 

É mai s uma 
moda lidade 
em qu e os 
exerc ícios 
comb atem 
o estr esse 


